
V iviane tem 10 anos e há
dois faz balé. As aulas
são na tardes das terças e

quintas-feiras. Nas segundas e
quartas-feiras, a menina faz nata-
ção e na sexta tem inglês. Estuda
no período na manhã e, entre
uma e outra atividade extracurri-
cular, tem que fazer o dever de ca-
sa. A agenda é tão lotada quanto
a de um executivo em busca de
promoção.

Viviane é uma personagem
fictícia, mas que pode representar
a realidade de muitas crianças
que acumulam ações sugeridas
ou impostas pelos pais e responsá-
veis em nome do seu desenvolvi-
mento pessoal. O que muitos
adultos não se dão conta é que o
momento para o ócio, quando a
criança não tem nada programa-
do, pode ser fundamental para ou-
tro tipo de desenvolvimento, co-

mo o da criatividade.
"É brincando que muitas

crianças elaboram conhecimen-
tos adquiridos na escola, nos cur-
sos. Também é neste momento
que fortalece o vínculo com os
pais quando eles entram na brin-
cadeira", destaca a psicopedagoga
Ana Lúcia de Arruda Ramos, de
Araçatuba.

"Sabemos que o brincar, em
todas as suas formas, tem a vanta-
gem de proporcionar alegria e di-
vertimento. Brincar desenvolve a
competência intelectual, a criati-
vidade, o senso crítico, a socializa-
ção e sentimentos de alegria e pra-
zer, tudo o que cultiva o hábito
de ser feliz", ressalta a psicopeda-
goga Andréa Bernardi, também
de Araçatuba.

As profissionais concordam
que alguns pais projetam, nos fi-
lhos, a necessidade de realizar o
que eles mesmos não puderam fa-
zer (por exemplo, a mãe que so-
nhava em ser bailarina, tendo
chance, matriculará a filha na es-

cola de balé). "Surge uma dúvida:
será o objetivo dos pais que os fi-
lhos se tornem troféus?", reflete
Andréa.

Ela dá outro exemplo de
criança sobrecarregada: a peque-
na frequentava a escola no perío-
do da manhã e como atividade

extracurricular à tarde tinha:
educação física, inglês, natação,
jazz e catequese. À noite era de-
dicada às tarefas escolares a se-
rem entregues no dia seguinte.
Essa programação seguiu até o
ponto da criança se encontrar es-
gotada, insatisfeita e visivelmen-
te confusa. "Os pais precisaram

entender que aquele não era o
momento ideal para tantas ativi-
dades e passaram a priorizar o es-
sencial, só assumindo novos com-
promissos que não afetassem o
equilíbrio estudo e vida".

Estimulados por uma socieda-
de competitiva, que prioriza produ-
tividade e desempenho, alguns pais
tendem a preparar, precocemente,
o filho para as situações pelas quais
poderá passar no futuro. Contudo,
Ana Lúcia frisa que "os pais preci-
sam ter respeito pela infância das
crianças e não pensarem que elas
são adultos mirins". Os adultos pre-
cisam ter em mente que, mesmo
que a criança goste do curso ou
da atividade, ele acaba se tornan-
do um compromisso, que implica
em desempenho e evolução.
"Não é só a quantidade de ativida-
des, mas também a pressão exer-
cida pelos pais para o cumprimen-
to das mesmas, além da rotina es-
colar (tarefa, trabalhos, estudar
para as provas)", lembra Andréa.
Leia mais na página D2
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Alcides Mazzini (foto),
que trabalha há 40
anos em rádio,
comemora 20 anos
com o mesmo
programa no ar. D2

Prioridade na agenda:

Na melhor das intenções,
pais oferecem aos filhos
alternativas para o
desenvolvimento de capacidades
intelectuais e físicas;
preenchendo o tempo das
crianças, mas se esquecem
da importância do tempo
para a brincadeira

brincar!
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